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[=' STAMOS a poucos 

meses do solstício do 
verão, a época em que 
muita gente desco- 
nhece o motivo por- 

que há mais calor; o sol aquece 
mais os corpos do que no inver- 
no, e os campos e as praias 
são boas chamarizes para quem 
gosta de se refrescar com as 
águas que beijam as areias das 
praias e da sombra do arvoredo 
dos campos, onde nos apetece 
sentar ou deitar na sua verde e 
refrescante alfombra. 

Acerca de haver mais calor 
no verão do que no inverno, 
espero que os leitores que des- 
conhecem o motivo me des- 
culpem a explicação, que é a 
seguinte: —a terra ao descrever 
a sua órbita em redor do sol, do 
solstício do verão até ao equinó- 
cio do outono, tem o seu movi- 
mento mais lento, ocasionando 
assim os raios solares incidi- 
rem mais sobre a terra, aque- 
cendo o nosso planeta; no entan- 
to, embora pareça que o sol 
devia estar mais próximo da 
terra, está mais distante, ou, no 
apogeu. 
Dada esta pequena explicação, 

pela qual nada cobro para não 
aumentar ainda mais as des- 
pesas tão elevadas do quotidia- 
no com os preços elevadissimos 
dos géneros de primeira neces- 
sidade, vou entrar no tema que 
me propus escrever acerca do 
turismo, do qual com a desvalo- 
rização do escudo podem bene- 
ficiar os estrangeiros que dese- 
jem deliciar-se com o sol deste 
ceu azul de Portugal. ; 

É tempo de se fazerem os 
preparativos, se fazerem contas 
à vida para se saber se as reser- 
vas de aquilo com que se compram 
os melões, e é tão bonito, o maga- 
não — o dinheiro — são suficien- 
tes para as despesas a efectuar 
durante o tempo de estadia no 
lugar escolhido para o veraneio: 
ou no litoral juntinho à praia, 
ou para o interior onde não se 
possa ouvir o bramir do mar, 
mas se deleitem os nossos sen- 
tidos com a fragrância e o matiz 
das flores e a beleza das hortas 
e pomares, que tantos são desde 
o Algarve até ao Minho, mas 
com maior abundância quanto 
a hortas e pomares desde o cen- 
tro até ao norte do país. Com 
referência a praias o turista tal- 
vez aprecie mais as que se en- 
contram desde Sagres até Vila 
Real de Santo António. Isto que 
venho mencionando é sobretu- 
do para as populações deste 
pequeno país, que muito tem 
para apreciar se não quiser pro- 
curar no estrangeiro o lupar para 
gozo merecido das suas férias, 
embora os tempos não estejam 
muito propícios em matéria 
económico - financeira para se 
correr atrás de foguetes. 

      
  

TURISMO 
PELO 

Capitão Manias Massano 

É actualmente uma louca 
ilusão dizer-se que as classes 
trabalhadoras têm salários ele- 
vados; para os elevádos preços 
dos géneros de que necessita- 
mos, esses salários não são com- 
pensadores; fazendo contas à 
matemática quotidiana, parte-se 
e reparte-se e não se fica com 
nenhuma parte. Mas, enfim, há 
quem diga vão-se os aneis € 
fiquem eos dedos, ou que quem 
corre por gosto não cansa, ou 
ainda que vale mais um gosto do 
que quatro vintens na algibeira. 

Seja como for; há quem gos- 
te de passar no estrangeiro as 
suas férias. Uns para bisbilho- 
tarem o que se passa fora do 
nosso país em matéria de beleza 
e arte, e outros, talvez, por um 
pouco de vaidade. Cada qual 
come do que gosta. Talvez eu 
não me engane muito se disser 
que há muitos portugueses que 
conhecem melhor alguns países 
estrangeiros do que conhecem 
a paisagem, a arte e a beleza 
deste velho Portugal, que muito 
tem para ser apreciado por quem 
se disponha a percorrê-lo quer 
no seu litoral — extensa varanda 
frente ao mar, ao Oceano Atlân- 
tico que tem sido atravessado 
por milhares dos nossos emi- 
grantes que vão procurar muito 
longe melhores proventos que 
Portugal não lhes pode dar, 
quer no interior do país até à 
fronteira que nos separa da vizi- 
nha Espanha. Contudo, temos 
no nosso país paisagens de rara 
beleza, motivos fortes de inspi- 
ração para artistas da tela e do 
pincel que saibam trazer à luz 
da realidade a beleza e arte, 
duas facetas que enchem a vasta 
tela que a natureza criou para 
os portugueses e para quantos 

COSTA NOVA   (Ílhavo) — Esplanada 

estrangeiros nos visitem, tela 
que se estende do Algarve até ao 
Minho em todos os quadrantes. 

Geralmente o Algarve tem 
sido uma sala de visitas mais 
procurada pelos turistas, quando 
afinal do coração do pais — a 
cidade de mármere e granito 
à beira-mar plantado — para o 
Norte há muito para apreciar, 
muitas maravilhas que são um 
autêntico deleite dos nossos sen- 
tidos; enquanto a região algar- 
via forma um bonito quadro 
com as suas serenas praias e os 
seus pomares, a região para o 
norte da capital apresenta na 
sua extensa tela, além das suas 
praias mais desabrigadas do que 
as praias do sul — Algarve — um 
perfumado pomar e montanhas 
de flores de todos os matizes 
que fazem lembrar aos poetas 
românticos os antigos jardins 
suspensos da Babilónia, ou da 
florida Holanda e o Japão. 
Experimentem, senhores tu- 

ristas do nosso país, o gozo das 
vossas férias na região do Vouga, 
perto ou longe do litoral; ou 
então façam rumo mais para o 
norte, e decerto ficarão extasia- 
dos com as maravilhas tanto 
naturais como artificiais que 
lhes são oferecidas com menos 
dispêndio do que se sairem de 
Portugal. 
Além de tudo isto, com a 

desvalorização do escudo sem- 
pre se tornará mais económico, 
embora mais favorecido para os 
estrangeiros que nos visitarem. 

O verão aproxima-se; façam 
já contas à vida, e experimen- 
tem as suas digressões não só 
para a província do Algarve; do 
centro para o norte do país há 
muito para ver, apreciar e para 
deleite dos nossos sentidos. 

  

  

o País e 

salvar o Pais. 

  
As palavras que hão-de salvar 

o povo 

ditas e escritas. 

estão já todas 

Só falta uma coisa: 

Almada Negreiros   
  

  

«Se torna a escrever alguma 
cotsa que diga respeito ao P.C.P. 
terá de se haver comigo». 

Na verdade, por muito estranho 
que pareça, foi tal qual acima des- 
crevo, que a voz possante de um 
valentão se me dirigiu telefonica- 
mente, o que me obrigou — cheio 
de medo —a largar o telefone, 

É certo que o medo não era de 
que o Tarzan de trazer por casa 
me batesse também por intermé- 
dio daquele aparelho, mas apenas 
foi o receio de que a sua baba 
peçonhenta de cobarde pudesse 
contaminar todo aquele emaranha- 
do de fios que nos põem a todos 
em contacto, e assim, ficássemos 
privados de comunicações telefó- 
nicas. 

Pois então, para que o valentão 
fique elucidado, confesso-lhe que 
ao escrever a crónica «Afinal como 
é? — Para nós só quando não puder 
ser para vós?», foi para que todos 
a lessem e não caiam, no futuro, 
na ratoeira que o seu partido de 
há muito vem armando aos portu- 
gueses menos precavidos, de que 
são flagrante exemplo os nossos 
irmãos do Alentejo. 

Detestei sempre todo o homem 
— se é que homem se pode cha- 
mar a indivíduos dessa natureza — 
que não enfrenta cara a cara o seu 
amigo ou o seu inimigo. 

  

Faça turismo ou goze as suas férias 
na região do Vouga, perto ou longe 
do Litoral, e ficará extasiado com as 

maravilhosas paisagens naturais 

E 

  
da Ria com a sua maravilhosa balaustrada   

  

Afinal o Mundo também 
está cheio de cobardes 

POR 

Gamas Aparício 

    

Quanto a deixar de escrever 
alguma coisa que diga respeito ao 
P.C.P., não pode ser nada, até 
porque, se todos nos deixamos 
embalar no palavreado de alguns 
dos seus militantes, acabamos por 
dormir igualmente todos, e, quan- 
do acordarmos, estamos em nova 
Ditadura, e de que forma ela 
passaria a ser. 

Não tenho por hábito ofender 
quem quer que seja, mas não 
posso deixar de dizer que, o 
valentão que me telefonou, não 
passa de um cobarde, e como tal, 
um indivíduo que apenas me mete 
nojo. 

Pois fique bem certo, meu ami- 
go, que nem todos os portugueses 
são vendilhões de Pátrias — per- 
tenço ainda aqueles de antes que- 
brar que torcer —, portanto, não 
tenho medo nem de si nem de 
ninguém. Sou trabalhador, hones- 
to, mas acima de tudo amo a 
minha Pátria, que é aquilo que 
você, possivelmente, nunca amou. 

Já agora uma pergunta: Já leu 
os livros «O Arquipélago de 
Gulag», «O Meu País e o Mundo», 
«Liberdade dos Comunistas» e 
«26 Anos na União Soviética»? 
Se não leu, leia, é possível que 
depois me telefone, mas então já 
de outra forma, sem ser armado 
em valentão das dizias e em 
Tarzan de trazer por caso, e mais 
uma vez quero que fique convicto 
de que não o temo. 

A crónica vai longa e é prová- 
vel que nem o val-ntão merecesse 
tal desperdício de tempo, mas para 
que se saiba que um valentão me 
ameaçou, só porque é do PC 
é o motivo porque masso | 
os pacientes leitores do «licos 
Cacia». 
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POR AVHEIR, 
  

Foto- Safari « Alavário 
Fotográfico» comemora- 

tivo do 20.º aniversário 
da Secção Fotográfica do 

Clube dos Galitos 

Como já tivemos ocasião de 
referir, a Secção de Fotogr-fia e 
Cinema de Amadores do Cluba 
dos Galitos, que iniciou rs come- 
morações do seu vigésimo aniver- 
sário com uma interessante exposi- 
ção retrospectiva das suas realiza- 
ções — e que constituiu uma docu- 
mentada demonstração de uma 
relevante actividade — vai agora 
organizar um novo número ainda 
de maior projecção, dentro do 
programa de celebrações da efe- 
méride — o foto-safari «Alavário 
Fotográfico. 

Esta iniciativa, que tem o patro- 
cínio da Comissão Municipal de 
Turismo e o apoio do Governo 
Civil, da Junta Distrital e da 
Câmara Municipal, realiza-se em 
24 de Abril próximo e consiste 
gum concurso fotográfico, com 
oito temas a fotografar num per- 
curso de sessenta quilómetros a 
uma média de 25 kmy/h., com 
qualquer viatura motorizada — e 
com as seguintes modalidades: 
fotos a preto e branco (grupo 1); 
é fotos em diapositivos a cores 
(grupo ID). 

Em número limitado, as inscri- 
ções poderão ser efectuadas quer 
na entidade promotora, quer na 
sede da Comissão de Turismo, ou 
na Fotografia J. Ramos, à Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho. 

A Procissão dos Passos 
da Glória realiza-se * 

no Domingo de Ramos, 
& 

| A exemplo do que tem sucedido 
nos anos precedentes — e parece 
que com êxito e agrado das enti- 
dades crganizadoras, que, assim 
mantém a transferência da data 
tradicional — a procissão do Se- 
nhor dos Passos da freguesia da 
Glória, desta cidade, efectuar-se-á 
no Domingo de Ramos, isto é, 
em 3 da Abril próximo. 

O importante préstito religioso 
sairá da Sé Catedral — também 
igreja da paróquia — pelas 16,30 
horas, percorrendo o itinerário 
costumado. 

Na ante-véspera, sexta-feira, 1, 
pelas 21 horas, efectuar -se-á a 
trasladação da imagem de Nossa 
Senhora da Soledade, que figura- 
tá, na procissão de domingo, da 
Sé para a Igreja da Misericórdia, 
é no sábado este andor e o do 
Senhor dos Passos, na Catedral, 
estarão, à noite, expostos à vene- 
ração dos fiéis. 

Primeira reunião da 
Assembleia de Freguesia 

de Eirol 

A Assembleia de Freguesia de 
Eirol, deste concelho, previamente 
convocada pela respectiva Junta, 
reuniu para fins de se inteirar dos 
assuntos da sua competência, pela 
primeira vez. 
-Após a aprovação por aquele 

órgão autárquico, por unanimida- 
de, do seu próprio regimento, a 
Junta apresentou um vasto plano 
de actividades, que com divergên- 
cias de opinião num ou outro 
aspecto compreende, entre outros 
assuntos, que mereceram a apro- 
vação que: a Junta continue a 
interessar-se pela prática local do 
desporto e à Mocidade Desportiva 
Eirolense fosse atribuído um subsi- 

dio de 15 contos; com o fim de 
reanimar um grupo musical que 
existiu na localidade se concedesse 
um auxílio de 5 contos; fosse 
construído um mictório junto ao 
lavadouro — obra aguardada há 
uma dúzia de anos; a reconstruçã 
da Fonte da Baralha; se emped:e 
a Rua do Beco do Salgueiro; e se: 
efectuem vários trabalhos de cepa - 
ração, conservação e limpeza d: 
ruas e caminhos, tarefas para cuji 
ajuda vai apelar para a populiçã... 

Foi dado conhecimento de que 
a municipalidade tem previsto para 
a Junta de Freguesia de Eiroi um 
subsídio de duzentos contos para 
o ano cortente. 

Por outro lado, a comissão 
administrativa da mesma Junta, 
por intermédio do sr. Dinis Mar- 
ques, que dela foi presidente, 
apresentou à Assembleia as contas 
da gerência, que registavam uma 
receita de 219.563$60 e a despesa 
de 219.046$20 e, assim, um saldo 
de 517840. 

Centros de Férias do INATEL 

A delegação do INATEL nesta 
cidade tem abertas as inscrições 
para os Centros de Férias nacio- 
nais na Foz do Arelho, em Albu- 
feira e Entre-os-Rios, e para os 
Centros de Férias espanhois de 
Marbela e Almeria — Aguadulce, 
ambos de praia. 

Para qualquer informação sobre 
as inscrições — que terminam em 
31 do corrente, e nas quais será 
considerada a ordem de entrada, 
os interessados deverão dirigir-se 
à referida delegação, na Rua do 
Mercado, 91 — telefone 24968. 

«Agrovouga-77» em Junho 

Reuniu-se, há dias, com as or- 
ganizações da lavoura, a Comissão 
Organizadora da «Agrovouga-76», 
com o fim de serem apreciados o 
Relatório e Contas relativos àquela 
organização efectuada no ano 
findo. 

No decorrer da mesma, foi elei- 
ta a Comissão que irá arrancar 
com o importante certame no ano 
em curso, o qual está previsto 
para a segunda quinzena do próxi- 
mo mês de Junho. 

Subsídios camarários às 

Juntas de Freguesia 

Na sua transacta reunião, a 
Câmara Municipal procedeu à dis- 
tribuição dos costumados subsí- 
dios anuais, previstos no orçamen- 
to para o corrente ano, às Juntas 
de Freguesia do concelho. 

Foram atribuídas as seguintes 
importâncias: Aradas, 215 contos; 
Cacia, 215; Eirol, 110; Eixo, 180; 
Esgueira, 194; Nariz, 140; Olivei- 
rinha, 210; Requeixo, 180; S. Ber- 
nardo, 150; e S, Jacinto, 80. 

Feira de Março 

Abre na próxima sexta - feira, 
dia 25, a tradicional «Feira de 
Março», que durante um mês tanto 
movimenta a nossa cidade. 

  

  

Vende-se 

Quinta com a área de 10.000 
metros, tendo 3 poços de rega, 
com grande casa de habitação e 
dependências agrícolas, situada na 
Rua da Pereira (onde morou o 
Antero), em Angeja. 

Tratar com Mário Alves da 
Silva, no mesmo prédio. 

  

Necrotogia 

Antónia Gonçalves Nunes 
Conforme noticiámos no último 

número, faleceu no dia 12 do 
corrente o estimado caciense sr. 
António Gonçalves Nunes, de 78 
anos, viúvo desde 4 de Abril de 
1968 da saudosa Francisca Dias da 
Silva, que foram bons proprietá- 
rios e lavradores na rua Vasco 
da Gama, em Cacia. 

Eta pai dos srs. Manuel Gon- 
calves Nunes da Silva, casado 
com a sr.º D. Ana Rosa Nogueira 
Ventura; António Gonçalves Nu- 
nes da Silva, casado com a sr.º 
D. Maria de Lourdes Lopes Fer- 
nandes; e Casimiro Gonçalves 
Nunes da Silva, casado com a sr.º 
D. Vitória Rodrigues Neta, todos, 
bem como o finado, sócios da 
«PADOURO» — União Portuense 
de Padarias, Ld., do Porto; e da 
sra D. Maria de Lourdes Nunes 
da Silva, casada com o st. Acácio 
Domiagues Dias Nina, empregado 
na Fábrica de Celulose, morado- 
res em Cacia; e avô das sr.'s D. 
Matia Alice da Silva Nina, casada 
com o st. Avelino Ferreira, empre- 
gado da «Rodoviária do Caima, 
Ld.», residentes na Quintã do 
Loureiro; D. Maria de Lourdes 
da Silva Nina, casada com o st. 
Altino Dias Fernandes, também 
moradores na Quintã do Loureiro; 
e D. Maria Elisabete da Silva Nina, 
em casa de seus pais em Cacia; 
das meninas Maria Fernanda da 
Silva Nina, em Cacia; Maria Fer- 
nanda Nogueira Gonçalves e Silva 
e Maria Vitória Rodrigues Gonçal- 
ves da Silva, residentes no Porto; 

e dos srs. Victor Manuel Fernan- 
des Gonçalves da Silva, casado 
com a sra D. Maria Alice Sara 
Domingues e Silva; e Carlos 
António Fernandes da Silva, tam- 
bém no Porto. Deixou ainda qua- 
tro bisnetos. 

  

António Gonçalves Nunes 

O “extinto, que foi membro da 
Junta de Freguesia e fez parte de 
várias comissões de melhoramen- 
tos locais, era louvado oficial 
muito abalizado. Como tal, parti- 
cipou em quase todas as partilhas 
das famílias desta freguesia e mui- 
tas das circunvizinhanças, pelo que 
era muito conhecido e gozava de 
gerais simpatias. 

Na sua missão de louvado, 
quantos esforços não fez para aca- 
rear descontentes e inimigos; e 
alguns não conseguiu mesmo har- 
monizar; mas esses, mais tarde, 
depois da Justiça deliberar, até se 
arrependiam de não seguir os seus 
conselhos de homem de bem e 
consciente da sua avaliação e 
divisão. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 14, pelas 16 horas, com gran- 
de acompanhamento, mas não tão 
grande como o extinto era mere- 
cedor. Nele se encorporaram mais 
de 250 pessoas, da nossa freguesia 
e numerosas do Porto, as irman- 
dades de Nossa Senhora de Fátima 
e Coração de Jesus e dois sacer- 
dotes, que celebraram missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
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Auto - Reparadora Caciense 
Agente dos Tractores VALMET - EBRG 

Reparações mecânicas, chapiria e pintura em todos 
os veícuios — Tractores usados e revistos de várias 
marcas — Aliatas agrícolas — Motores de rega — 
Peças de origem para Tractores F.A,P. 

Rua da República (Estrade Nacional) — CACIA 
Telefs. 91404-91123- Oficina = 91422 - Residência     

e encomendaram o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 33 bou- 

quets de flores naturais e 4 ramos, 
com as seguintes dedicatórias: 

= Última e saudosa oferta de muita 
saudade de seu querido filho muito 
amigo Manuel, esposa e filha, 

= Simples mas sincera oferta de muita 
saudade de sua querida filha muito amiga 
Maria de Lourdes e marido. 

= O último adeus de muita saudade 
de seu querido filho muito amigo Antó- 
nio, esposa e filhos. 

= Sentidas lágrimas de muita saudade 
de seu querido filho muito amigo Casi- 
miro, esposa e filha. 

= No orvalho destas flores vai o 
último adeus de muita saudade de sua 
querida neta muito amiga Alice, marido 
c filhas. 

= Ultima e saudosa oferta de muita 
saudade de sua querida neta muita amiga 
Lourdes, marido e filha. 

= No orvalho destas flores vai o 
último adeus de suas netas Maria Elisa- 
bete e Fernanda. 

= Eterna saudade dos netos Vitor 
Manuel Fernandes Gonçalves da Silva e 
Maria Alice Sara Domingues e Silva. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferecem seus sobrinhos Maria Leonor, 
Maria Vitória e João Manuel da Silva 
Rocha. 

= Última e saudosa oferta de seus 
sobrinhos Leonor, António Carlos, Al- 
berto e Palmira. 

= Oferta sincera de grande amizade 
de sua sobrinha amiga Maria Emilia San- 
tos de Jesus, marido e filhos. 

= Último adeus com profunda sauda- 
de de sua sobrinha Rosa dos Santos e 
marido, 

= Justa e sincera homenagem de sau- 
dade de seus sobrinhos muito amigos 
Luís, Américo, Rosa e José. 

= Homenagem sincera dos sobrinhos 
Raúl, Júlia, Carlos Manuel e Ivone, 

= Derradeiro adeus de seu irmão 
muito amigo Manuel, esposa e filhos. 

= Sincera oferta de muita amizade de 
sua sobrinha muito amiga Maria Emília 
Nunes Teixeira e marido. 

= O adeus para sempre de sua cunha- 
da muito amiga Emília e família. 

= Simples oferta de saudade que lhe 
oferece seu parceiro António Rodrigues 
Neta e esposa. 

= Como prova de verdadeira amizade 
oferecem os seus vizinhos amigos Antó- 
nio Gomes de Oliveira (Casa Confiança). 

= Como prova de grande amizade 
oferece seu vizinho Adelino Nunes da 
Silva Azevedo, esposa e fiiho. 

= Como prova de verdadeira estima 
e consideração oferece Manuel Rodrigues 
Simões e família. 

== Sentida homenagem de Artur, Al- 
merindo e António. 

= A última e sentida homenagem da 
«PADOURO» — União Portuense de 
Padarias, Ld.* — (A Direcção). 

= Ultima homenagem -do Pessoal da 
Secção de Empacotamento e Formas. 

= Sentida homenagem dos Emprega- 
dos da Padaria Francesa e Fernando 
Amassador e Campos. 

= Estas flores representam a grande 
amizade de Manuel Augusto de Oliveira, 
esposa e filhos. 

= Sentida homenagem de seu colega 
António O. Silva. 

= Como prova de grande estima ofe- 
tece Mashel: Eduardo da Silva Viana, 
esposa e filhos. 

= Sentida homenagem de saudade vai 
nestas flores que lhe oferecem os amigos 
António Rodrigues Neta (filho), esposa 
e tilhos. 

= Simples mas sentida homenagem 
de Joaquim, Teixeira e José. 

= Sincera lembrança do amigo Joa- 
quim Domingos do Souto. 

= Última recordação de amizade de 
Seixas, esposa e filhas. 

= Última homenagem de Raúl, Antó- 
nio, Menezes e José. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e António, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar, 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 24/77 
(1.º publicação) 

Dontor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que ROSA DE 
JESUS OLIVEIRA PITA, resi- 
dente na Ilha do Canastro, n.º 3, 
rés-do-chão, freguesia da Vera- 
-Cruz, deste concelho de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizala a trasladação dos restos 
mortais de seu marido ANTÓNIO 
SIMÕES CRAVO, da sepultura 
n.º 568, do 2.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 479, 
do mesmo talhão e do referido 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Março de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

+ 

António Gonçalves Nunes 

Agradecimento 

    

  

A sma família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
acompanharam à última morada o sem 
ente querido, não esquecendo os muitos 
amigos que se deslocaram propositada- 
mente a esta localidade pos esse fim 
e por qualquer forma lhes apresenta- 
ram condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

Cacia, 19 de Março de 1977 

* 

José Maria Eusébio Pereira 

Em Torres Novas, faleceu no 
dia 14 do corrente o sr, José Maria 
Eusébio Pereira, de 83 anos, natu- 
ral de Cacia e conceituado indus- 
trial de padaria e pastelaria naquela 
localidade. 

O extinto era casado com a sr.* 
D. Liberta Foprs Pereira e pai do 
sr. Rui Eusébio Lopes Pereira, 
professor em Lisboa, casado com 
a sra D. Deolinda Pereira; e da 
sta D, Suzel Maria Eusébio Lopes 
Pereira, casada com o st. Manuel 
Cachado Mendes Gonçalves (Cris- 
to), proprietário em Feijó (Almada). 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Torres Novas. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 
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A ampliação do 
Cemifério de Cacia 

Com a publicação desta primei- 
ra lista dos donativos angariados 
no lugar de Sarrazola, continua- 
mos a mencionar as verbas desti- 
nadas à compra do terreno para a 
ampliação do cemitério paroquial 
da freguesia de Cacia: 

Transporte 54.247$50 
Manuel Alvaro Pereira 2.000800 
Carlos Cândido Vieira  2.000$00 
António R. Neta (Filho) 2.000$00 
Domingos Gaspar 2.000$00 
João Dias Fonseca 2.000$00 
Manuel Maria Dias Alves 1.000$00 
António R. Neta (Pai) 1.000800 
Manuel Teixeira 509800 
Mário da Silva Couto 500800 
Fernanda Pedra 500800 
Abílio Leite de Azevedo 
José da Silva Ruivaco 
João Agostinho Esteves 
Manuel Basto Neta 
Manuel da Silva Tavares 200800 
Artur Miranda Barbosa 200800 
Francisco Rodrigues Costa 200800 
João Marques Pardinha 200800 
Manuel Maria Cossoia 200800 
Manuel Ventura D. Pereira 200800 
Georgina Simões Oliveira 150$00 
Joaquim Rodrigues Santos 150$00 
Manuel. Martins 110$00 
Guilherme Castro Tavares 100$00 
Adelino Rod, Nog. Souto 100800 
Maria Vigairinho 100$00 
Guilherme Lopes Ramos 100$00 
Constantino Costa Simões 100300 
José Maria Marques Pego 100$00 
Joaquim Henriques Esteves 100$00 
Manuel Rod; Fer. Martins 100$00 
António Simões Dias 100$00 
Adriano Cirne Tavares 100$00 
Manuel Fernandes Santos 100$00 
Manuel Gonçalves da Cruz 100800 

300800 
200800 
200800 
200800 

Sérgic Ramos da Costa  100$00 
José Fernandes Dias 100$00 
Manuel Oliveira Santos 100$00 
Fernando Lopes Mendes 100$00 
Fernando Mateus 100800 
Joaquim Ferreira Martins 100$00 
Francisco Maria Biscainho 100800 
Maria Rosa Martins Valente 100$00 
Francisco Simões Pereira 100$00 
Joaquim Fernando Lopes 100$00 
Francisco Pereira Monteiro 100800 
Ermesinda AssunçãoCrespo 100$00 
António Maria Simões 70300 
Victor Manuel P, Marques .50$00 
António Oliveira é Silva 50800 
Alice Anselmo 50$00 
Henrique da Silva Pereira 50300 
Anónimo 50800 
Fulgêncio 50800 
Fernando Cordeiro 50800 
Manuel Filipe 50800 

A transportar ... 73.127550 

ir re e mes amarem esmas 

PROPRIEDADES 
Vendem-se as seguintes proprie- 

dades, que foram de Manuel José 
da Silva Júnior, de Cacia: 

= Casa e quintal na Rua Conse- 
lheiro Nunes da Silva, em Cacia, 

= Uma terra na Esquante, 
= Uma terra nos Altos de 

Matança. 

“= Uma terra em Matança. 
= Um juncal no Moucão, em 

Vilarinho. 

Um juncal na Póvoa. 
Uma terra na Estrada Na- 

cional, em Cacia. 7 
= Uma terra de estrume nas 

Covas de Matança. 

Tratar com Rosa Rodrigues 
Teixeira — Rua Luís de Camões 
— Cacia, 

  

Vendem-se 
Máquinas de carpintaria em 

segunda mão, em bom estado. 

Tratar pelo telef, 22583, 

I2 3. 1977 
  

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 25/77 
(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 
dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que IDALINA 
LOPES FREIRE, residente na 
Rua Professor Manuel Ferreira 
Canha, do lugar e freguesia de 
S. Bernardo, deste concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai MANUEL 
INÁCIO FREIRE, da sepultura 
n.º 1721, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 36, 
do 1.º talhão, do Cemitério de 
S. Bernardo, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pata 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se 'verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Março de 1977, 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

ECOS & NOTÍCIAS 
EPE cESuquas eoq caca a are pe ie 

Mudança da hora 

Às zero horas do dia 27 de 
Março, a hora legal em Portugal 
Continental será adiantada de 60 
minutos, conforme já nos referi- 
mos várias vezes. 

Em 27 de Setembro do ano 
corrente, igualmente às zero horas, 
deverá proceder-se de forma in- 
versa, atrasando-se os relógios em 
sessenta minutos. 

* 

Proibidos anúncios 
em edifícios públicos 

Um esclarecimento do Ministé- 
rio da Administração Interna sobre 
a afixação de cartazes em edifícios 
públicos, "refere que continua a 
vigorar o decreto de 1932 que 
estabelece a proibição de afixar 
anúncios «seja de que natureza 
forem, nos imóveis classificados, 
sob pena de multa que será fixada 
nos respectivos regulamentos». 

Esta nota do MAI teve origem 
nas diversas queixas ali recebidas 
relativamente à colagem de car- 
tazes em edifícios públicos. 

Entretanto, para melhor eluci- 
dação, acentua-se ainda que o di- 
ploma referido estabelece ainda 
que a proibição é: extensiva aos 
edifícios públicos, com excepção 
dos anúncios de carácter oficial, 
más estes, somente poderão ser 
afixados em local. expressamente 
designado para esse fim. 

E a legislação adianta: «Será 
igualmente proibida a afixação em 
local, onde possa prejudicar o as- 
pecto ou observação dos imóveis 
classificados.» 

  

Fende-se 
Casa de celeiro, eira e arrecada- 

ção, com horta e árvores de fruto, 
na Rua do Comércio, em Angeja, 
próximo da Igreja, 

Tratar com a Viúva de Manuel 
Nogueira da Silva, na Rua da 
Agra — Angeja. 

Matíglas locais 

21.º aniversário dos 

Bombeiros da Celulose 

    

Como dissemos no último nú- 
mero, o Corpo Privativo de Bom- 
beiros da Companhia Portuguesa 
de Celulose vai comemorar o 21.º 
aniversário da sua fundação ofi- 
cial, no dia 1 de Abril próximo, 
com o seguinte programa: 

s 9 horas, hastear da bandeira, 
no Quartel; às 14 horas, formatura 
geral, com desfile em frente aos 
escritórios; às 16 horas, instrução 
prática de fogos reais; às 17 horas, 
Missa na capela do Divino Espírito 
Santo por alma dos Bombeiros 
falecidos (Joaquim Cordeiro do 
Vale, Eugénio Sampaio Barreto e 
Faustino Pinto Gonçalves), cele. 
brada pelo Rev.º Pároco da fre- 
guesia; às 18 horas, jantar de con- 
fraternização; e às 19 horas, entre- 
ga de medalhas aos Bombeiros 
com mais de 10 e 20 anos de bons 
e efectivos serviços, seguindo - se 
a entrega das divisas, capacetes 
e machadinhas aos cinco novos 
Bombeiros. 

* 

Promessa à Nossa 

Senhora do Livramento 

e casamento 

No próximo domingo, dia 27, 
vai ser cumprida uma promessa 
feita pelo falecido Manuel Ferreira 
(Serrador), que viveu na Quintã 
do Loureiro, a qual consiste na 
celebração de uma missa em honra 
de Nossa Senhora do Livramento 
e demonstração festiva junto da 
capela da sua invocação, na Rua 
Dr. Manuel Dias Ferreira, deste 
lugar. 

O seu genro sr. Valdemiro 
Rodrigues de Almeida, electricista 
e picheleiro, empregado na Fábrica 
de Celulose, e sua esposa sr.“ Emí- 
lia Simões Ferreira, moradores no 
Vale-Covo, aproveitando o casa- 
mento de sua filha menina Idalina 
Ferreira de Almeida, promoverão 
missa naquela intenção na capela 
de S. Simão, pelas 12,30 horas, 
integrando nela a cerimónia do 
enlace matrimonial. Em seguida, 
o «Conjunto Veneza», de Aveiro, 
iniciará a sua exibição pelas ruas, 
até junto da capela de Nossa Se- 
nhora do Livramento, onde cerca 
das 15 horas tocará alguns núme- 
ros do seu reportório. 

Este conjunto seguirá depois 
para a «boda de casamento», em 
casa dos pais da noiva, onde se 
exibirá no final. 

* 

De Sarrazola 
Café «Lar de Sarrezola». — 

Por ter tomado de trespasse o 
antigo Café «Vera - Cruz», deste 
luger, o nosso conterrâneo sr. 
Mário da Silya Couto procedeu a 
uma completa transformação da- 
quele estabelecimento e deu-lhe o 
nome de Café «Lar de Sarrazola». 

Abriu ao público no último 
domingo e apresenta-se tipica- 
mente estruturado no interior. 

Ao seu novo proprietário deseja- 
mos as maiores prosperidades. 

x 

De Taboeira 
Falecimento. — Em França fale- 

ceu o sr. Francisco Rodrigues de 
Matos (o Arrojado), de 48 anos, 
natural de Sarrazola, casado com 
a nossa conterrânea sr.* Luisa dos 
Santos Matos. 

Os seus restos mortais devem 
chegar dentro de dias, para serem 
sepultados no cemitério deste lugar. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número, 

  

emma armeiro tras 

    

CONVERSANDO 

Beleza 

Nós não envelhecemos 

Estamos atentos aos nossos 
anos. Devemos permanecer na 
esperança que eles, não prolon- 
gando a vida, pelo menos po- 
dem torná la até ao fim nor- 
mal, agradável, activa « sorri- 
dente para tudo, em qualquer 
idade. A obesidade é a doença 
do século. Mas saibamos corri- 
gir esse defeito, nas nossas 
calorias na alimentação. Acon- 
selhe-se com Jane Branco, terá 
uma lição, uma razão a mais 
para que se mantenha em for- 
ma e Beleza, 

CONSELHOS DE BELEZA 

Se tem o pescoço muito 
comprido, não use decotes 
muito em ponta e os cabelos 
curtos. Use os vestidos rente 
ao pescoço, os cabelos emol- 
durando-o. Seja elegante no 
andar, como uma gazela, A 
esbelteza das pernas, segredo 
máximo de elegância. 

SABE PENSAR?... 

Serei carinhosa para os hu- 
mildes?... 

Meu Deus dai-me esse sen- 
tir no meu coração... 

UM TEMA DE CONVERSA 

As crianças 

Às crianças são a ternura dos 
pais. As suas inocências são 
como as flores perfumadas num 
jardim cheio de sol. 

Prepará- las carinhosamente 
na formação de uma religião 
verdadeiramente cristã. No desa- 
brochar para a vida, fazê-las   

Cantinho Feminino 
ESP E RO 

Secção de 

Jane Branco 

sentir o perfume da caridade 
pelo próximo. Na juventude 
sejam humildes e carinhosas. 
Enfim, os pais têem tantos 
deveres na eldgição das crian- 
sas!, para que amanhã sejam 
mulheres de sentimentos nobres 
e esposas recatadas. 

PROVÉRBIO CHINÊS i 

Folha caída não volta para 
o ramo. 

ARGOLAS FRITAS 

Vamos confeccionar uns boli- 
nhos, certamente apareceu-lhe 
uma amiga?!... 

Tome nota da receita: 
Parinha de trigo 10 colheres 

de sopa, açúcar refinado 2 co- 
lheres de sopa, manteiga 100 
gramas, gema de ovo 2, fer- 
mento em pó 3 colheres de chá, 
leite para amassar g.b. 

Peneira-se a farinha com o 
fermento, põe-se em cima a 
manteiga e esfrega-se na fari- 
nha. Junta-se a gema, o açúcar 
e um pouco de leite, começan- 
do logo a amassar, Pôe-se numa 
pedra e estende-se com o rolo, 
cortam-se com um copo e no 
meio com um dedal, pata fazer 
as argolas. Fritam-se em óleo 
bem quente. Polvilham-se de- 
pois com açúcar. 

CONTACTO 
E CORRESPONDÊNCIA 

Sinto não poder dar respos- 
tas no Cantinho, No próximo 
número há muito que conver- 
sar. O meu abraço para todas. 

Angeja, Março 1977     

De Ferossos 
Falecimento. — No dia 20 de 

Março, faleceu nesta freguesia a 
sr.* Margarida Alves do Paço, de 
75 anos, viúva, mãe da sr.* Mar- 
garida Alves do Paço, casada com 
o sr. João Lopes dos Santos; e 
irmã das srs Bilária Alves do 
Paço, casada com o sr. Manuel 
Fernandes de Pinho, barbeiro e 
alfaiate nesta localidade; e Dinora 
Alves do Paço, casada com o sr. 
Antero Valente Figueira, alveitar, 
de Angeja. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 9 horas, sendo cele- 
brados ofícios e missa de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

O Ci 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 17.3.977: 

1.º Prémio ... 49640 
2 o» 24210 
3% 4 34224 

  

Vende-sa 
Madeira de dois eucaliptais no 

Cabeço da Póvoa. 
Tratar com Maria da Luz Ga- 

melas -— Rua José Luciano de Cas- 
tro, 93 — Esgueira — Telef. 22239, 

APROCRED 
Associação Promotora de Culjura, 

Recreio e Desporto 

CACIA 

Convocalósiess 
Vem a APROCRED, através 

do jornal «Ecos de Cacia», con- 
vocar todos os associados que à 
desejem para uma romagem à 
campa do atleta JOSÉ LUÍS 
DAVID, falecido a 26/3/76. 

à homenagem póstuma a esse 
atleta terá lugar no sábado, dia 26 
de Março, pelas 15 horas, com 
saída da sede desta Associação 
— edifício da Junta de Freguesia. 

A Direcção 
aaa er Te 

VENDE-SE 
Máquina de debulhar trigo, aveia 
e centeio, com motor Peter 2 cilin- 
dros, por motivo de não ter tempo 
livre para trabalhar com ela. 

Tratar com Joaquim dos Santos 
Valente—Rua de S, João— Fermela, 

  

Pende-se 
Pinhal em bom local para cons- 

trução, na Variante de Angeja. 
Recebe ofertas e informa Capi- 

tolina Morais — Rua da Agra (Moa- 
gem) — Angeja. 
  Ar ne rp re 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas de 

qualquer modelo, nesta redacção,



  

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

       

   

    
    

*Enxovais 

*Tecidos 

Xvestuéria 

* Colchas 

* Calças 

* Malhês 

  
je filhos 

Agostinho Pinheriro 11 
E rol. 23579 

Ca E RO 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 —- LISBOA 

  

Auxiliar a indústria portuguesa é garantir 

o pãoe o trabalho de todos os portugueses. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 

Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Tekf. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

FARA VARA VAI AA AA RZAN 

OFICINA DE CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, pata a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA   
    
  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Anedofas 
— Éh, pá, estou cansado! Ima- 

gina que estive duas horas a ler 
a lista dos produtos que vão 
aumentar de preço! 

— Desculpa, mas não és práti- 
co, pois eu, num minuto, soube 
logo o que ia aumentar. 

— Mas como conseguiste isso?! 
— Foi fácil. Li a lista dos pro- 

dutos que não aumentam. 

* 

É a última vez que lhe peço 
para me pagar os 50 escudos 
que me deve! 

— Ainda bem, meu amigo! 
Obrigado por ter posto termo 

a essa desagradável questão! 

  

Avenida Dr, Lourenço 

Peixinho, 66 - 

AVEIRO   = Telef. 22228 = 

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex.* a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

pata Homem e Senhora 

Sobretudos e CGabardines 

  
  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-8-1976) 

PARA O NORTE: | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
7,59 Tranvia 6,58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia 
9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo 
11,33 Tranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa|11,35 Tranvia 
18,30 Tranvia 13,59 Tranvia 
19,44 Semi-directo [16,07 Tranvia 
21,44 Tranvia 17,30 Onibus (para 
23,10 Semi-directo Lisboa) 

vindo de Lisboa 18, 48 Tranvia 
20,19 Tranvia 
2157 Tranvia 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 

10,16 Tranvia 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 30 

(Em 27 de Março de 1977) 

Este concurso inclui os oito jogos da 
1 Divisão e os restantes cinco da II, dos 
respectivos campeonatos nacionais, 

  

Benfica - Belenenses 1 

Guimarães - Boavista 1 

Portimonense - Setúbal 2 

Leixões - Académico 1 

Beira-Mar - Estoril 1 

Montijo - Braga 1 
Porto - Sporting 1 
Atlético - Varzim x 

União Lamas - Espinho 
Régua - Paços Ferreira 2 

Sanjoanense- Portalegrense 1 

U. Santarém - Feirense x 

Odivelas - Barreirense 2 

esa
 

  

Prognóstico para o Goncursa N.º 31 

. (Em 3 de Abril de 1977) 

7 jogos da 1 Divisão e os restantes da IL respectivamente. 

* 

Varzim - Benfica 2 
Rápidos e outros em Aveiro Belenenses - Guimarães - 1 

Boavista- Portimonense 1 
PARA ONORTE | PARA O SUL Setúbal - Leixões fo 
11,06 Directo 6,25 Tranvia até “* Académico - Beira-Mar 1 
12,10 Rápido Coimbra Estoril - Montijo 1 
14,30 Automotora | 7,56 Foguete 

  

17,24 Foguete 1077 Pognete Braga - Porto - 2 
20,07 Foguete 15,24 Foguete Salgueiros - União Lamas x 
22,37 Foguete 19:38 Rápido Vila Real - Chaves 1 

20,59 Directo Caldas - Peniche 1 
Feirense - E. Portalegre 1 
Alcochetense - Marítimo 2 
Farense - Juventude 1 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da Uuião 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2,º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas         
  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

Zá PAVAVAVAVAVANAWAVAVAVAIS 
Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, Lis 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel.23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

NASINSISS SSIS SIN SSINI(Z 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 
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